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Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 6 – Campanha de apoio à mulher trabalhadora rural 

 
Fonte: dados dos autores. 

  

 Ademais, o tétum, em coocorrência com a língua portuguesa na paisagem 

oficial, também está limitado a sinalizações e prédios mais do cotidiano do cidadão 

leste-timorense, como pode ser visto nos exemplos abaixo: 
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Figura 7 - Placa toponímica de rua. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 8 – Placa de número de casa. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

 Verificamos que, quando se trata de órgãos oficiais mais burocráticos e formais, 

que trabalham e exercem suas funções mais distantes do povo, a paisagem dominante 

é em português, como em ministérios, órgãos do poder judiciário, entre outros: 

Figura 9 - Órgão governamental. 
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Fonte: dados dos autores. 

  

Figura 10 – Órgão governamental. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

 Por um lado, percebe-se que a presença do tétum está relacionada com o teor 

toponímico da paisagem, ou seja, é a língua que mais naturalmente serve para atribuir 

nomes aos locais (lembramos os critérios estabelecidos na Resolução do Governo n.º 

42/2015, de 18 de novembro, nomeadamente o primeiro), enquanto nos casos em que 

não há referências toponímicas, como os nomes das instituições, o português é a opção 

oficial. Por outro lado, é possível afirmar que a paisagem linguística em Timor-Leste 

tende a ser monolíngue, já que cada língua oficial no cenário de Díli cumpre uma 

função e possui público específico, sendo que esta hipótese nossa se estende também 

para as línguas de trabalho e para a paisagem não oficial, consoante os dados que serão 

apresentados posteriormente. 

 Na paisagem não oficial, que dividimos entre anúncios comerciais e mensagens 

populares, constatamos uma situação análoga à anterior. A língua tétum aparece com 

maior frequência em textos voltados para a população de baixa renda ou serviços 
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promocionais, como em bares, tascas (vendas), mercearias, serviços telefônicos, 

restaurantes populares, oficinas, entre outros. Ainda, o tétum é a língua predominante 

quando se trata de grafites15 e avisos/mensagens improvisados. Seguem alguns 

exemplos de dados por nós coletados: 

 

Figura 11 – Propaganda de serviço telefônico local. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

 

 

 
15 Consoante afirmamos em nota anterior, encontramos em nossos dados alguns exemplos de grafites e 
mensagens populares pintadas de maneira improvisada. Devido ao número reduzido na paisagem de 
Motael (6 ocorrências, o que representa 3% dos dados coletados), decidimos não abordar esse tipo de 
texto em nossa análise, deixando para uma pesquisa futura, pois os grafites em Timor-Leste têm funções 
bem específicas, representando a resistência à invasão indonésia (nas décadas anteriores) e, nos dias 
atuais, denúncias políticas. Nas pesquisas sobre paisagem linguística, esses tipos de textos se destacam 
por serem reconhecidos como “paisagens de guerra” (ing. warscape), que também podem revelar 
informações históricas. Sobre o primeiro tema, ver McLaughlin (2015) e Bilkic (2018), já para o segundo, 
ver Pavlenko e Mullen (2015) e Brown (2018). 
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Figura 12 – Fachada de um restaurante. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 13 – Grafite em muro (trad. ‘não se pode brincar com a vida do povo’). 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 14 – Aviso pintado na rua (trad. ‘não pode jogar lixo aqui’) 

 
Fonte: dados dos autores. 
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 Da mesma maneira que apresentamos para o tétum, na paisagem não oficial, a 

língua portuguesa aparece, em exemplares monolíngues, quando se trata de assuntos 

e público-alvo determinados, sendo os principais: a Igreja Católica, algumas ONG e 

instituições internacionais. Na paisagem não oficial, ainda é possível afirmar que, 

quando bilíngue, o português não divide espaço mais com o tétum, como nos textos 

oficiais, mas em sua maioria com o inglês, novamente com atores, funções e público 

bem definidos, principalmente em serviços especializados: 

 

Figura 15 – Placa de órgão governamental. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 16 – Placa de atividade católica em Timor-Leste. 

 
Fonte: dados dos autores. 
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Figura 16 – Placa de serviços especializados em design. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

 Os aspectos positivos da política linguística verificados nos textos oficiais e não 

oficiais em relação ao tétum é que paulatinamente essa língua local ganhou espaço em 

assuntos oficiais, acadêmicos e comerciais, competindo com as línguas internacionais, 

como português e inglês, sem perder seu caráter de língua nacional e de identidade do 

povo leste-timorense, já que em muitos casos o tétum também continua a manter 

valores culturais, com nomes históricos, antropônimos e topônimos. 

 Digno de nota é que em nossa análise quantitativa, ao calcular os registros dos 

números, deparamo-nos com dois problemas, os quais faremos apenas alguns 

comentários: a proximidade entre as línguas portuguesa e tétum, e o tratamento 

analítico a ser dado para nomes de marcas e outros nomes internacionais. A 

proximidade entre as línguas e os problemas que isso pode gerar na análise da 

paisagem linguística não foram temas abordados nesta área de estudos, porém 

elaboraremos algumas observações e soluções adotados por nós neste trabalho. 

 A língua tétum, em sua variedade conhecida como tétum-praça ou tétum-díli, 

é a língua oficial de Timor-Leste e é muito influenciada pela língua portuguesa. Em 

contrapartida, há outras variedades do tétum, como o tétum-terik, que não sofreram 
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tais influências. De acordo com a pesquisa linguística, é difícil medir de maneira exata 

o grau de influência de uma língua sobre a outra, mas como estamos lidando com 

paisagem linguística, limitamo-nos ao léxico, morfologia e ortografia do tétum-praça16. 

Apenas para o leitor perceber a relação de proximidade entre o tétum e o português 

em números, segundo Williams-van Klinken (2002, p. 5), no registro midiático do 

tétum, mais de 50% do léxico é de origem portuguesa; já Albuquerque (2011, p. 75) 

contabilizou mais de 6000 empréstimos do português em tétum; e Greksakova (2018, 

p. 432), ao conduzir entrevistas com diferentes falantes de tétum, seguindo diferentes 

perfis sociolinguísticos, aponta que, as porcentagens de empréstimos na produção de 

cada  falante ,varia de 3% a 38%, a depender da idade, escolaridade, sexo, entre outros 

fatores. Além disso, elenca um vocabulário com mais de 2500 empréstimos lusófonos 

encontrados nessas entrevistas.  

 A solução encontrada para determinarmos se os textos eram monolíngues ou 

bilíngues e se o texto era em português ou tétum foi lançar o foco na ortografia 

padronizada da língua tétum, que acaba por propor as adaptações dos empréstimos 

lusófonos aos padrões tetunófonos (de acordo com a legislação já citada do tétum 

oficial), bem como observar a estrutura fraseológica dos compostos, pois há casos 

também de erros ortográficos, que comentaremos a seguir. Assim, encontramos 

escritos como fatin soe lixo ‘lixeira’ (local de jogar lixo) que, apesar da grafia errada do 

empréstimo lixo, a qual deveria ser grafado lixu, consideramos como uma placa 

monolíngue por claramente estar escrita somente em tétum. Foram encontrados vários 

compostos como esses, aos quais procedemos da mesma maneira, ou seja, 

considerando como monolíngue e em tétum. Seguem outros exemplos desse tipo: 

 
16 Há um ramo de pesquisa linguística dedicado a tal tema, o que não nos caberia expor aqui. Remetemos 
o leitor ao estudo de Carlo (2008), que elenca tal dificuldade pelo fato da complexidade existente no 
processo de aquisição de língua e do bi/ multilinguismo, já que nas investigações e no uso da língua 
estão presente elementos fonético-fonológicos; morfossintáticos; semântico-pragmáticos; psicológicos e 
psicolinguísticos; políticos, ideológicos e sociolinguísticos.   
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civilizado hadomi ambienti ‘povo civilizado é aquele que ama o meio ambiente’ > 

sivilizadu; aviso – obrigado wain ‘aviso – muito obrigado’ > avizu / obrigadu. 

 Em outras palavras, caso o texto encontrado em nossos dados apresente a 

ortografia padronizada do tétum, mesmo em empréstimos e compostos lusófonos, 

consideramos como um exemplar da língua tétum. Os demais casos, quando ocorrem 

calques (do português para o tétum)17 ou desvios em relação às ortografias oficiais do 

português e do tétum, não o consideramos como tétum18.  

 Cabe destacar que muitos pesquisadores de paisagem linguística vêm se 

debruçando sobre o problema da globalização e dos nomes de marcas nas 

investigações realizadas, destacando-se Tuffi e Blackwood (2010), que propuseram 

uma solução complexa, misturando uma série de parâmetros dos estudos sociais e de 

design, observando questões de representação social, reconhecimento linguístico do 

nome, referência do país de origem da marca, entre outros; Ben-Rafael e Ben-Rafael 

(2015) que, apesar de se basearem um pouco em Tuffi e Blackwood (op. cit.), 

propuseram uma solução provisória e mais simples que consiste em contabilizá-los e 

tratá-los como se fossem uma língua distinta das demais.  

 Optamos também por um critério provisório e simples para a fase inicial de 

nossa pesquisa, que consiste em tentar identificar a origem linguística do nome da 

marca, ou nome internacional19, e, em seguida, verificar se o empréstimo está ou não 

adaptado ou integrado ao texto em que é usado, escrito na língua usada localmente. 

Caso esteja, consideramos como parte da língua em que se adaptou ou integrou, por 

exemplo: um anúncio de oficina com o texto inteiro em indonésio lista um dos serviços 

 
17 Segundo Ximenes (2003, p. 58), o termo “calque” é definido como o “processo de mudança que ocorre 
pelo empréstimo lexical de uma língua estrangeira que se apresenta com significado e estrutura 
semelhantes aos elementos nativos da língua original”. 
18 Esse foi o parâmetro provisório proposto por nós no estágio inicial da pesquisa para solucionar tal 
problema. Sabemos da necessidade de desenvolvê-lo, refiná-lo ou modificá-lo no futuro. 
19 Distinguimos aqui ‘nome de marca’ dos ‘nomes internacionais’ para destacar que o segundo se trata 
de termos empregados internacionalmente, porém não estão relacionadas à marca ou registrados como 
patentes, por exemplo: cel., design, auto, salon. 



Albuquerque, Almeida | p. 1197-1244  Paisagem linguística de Timor-Leste... 
 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 14, n. 4 | out. – dez. 2020 ISSN 1980-5799 1227 

         

como tune up mesin ‘turbinar/ alterar o motor’; caso não esteja adaptado ou integrado, 

consideramos o anúncio como bilíngue20, por exemplo: um anúncio de clínica em 

tétum, constando na lista de serviços: check-up general e digital x-ray. 

 Ainda sobre os nomes internacionais, encontramos um exemplar apenas que se 

provou notável e teve que ser classificado como “outras línguas”. Numa placa, 

reproduzida abaixo, registramos “Trattoria & Pizzeria Valentino”. Nessa ocorrência, 

não adotamos a solução de contar como um nome de marca ou algo do tipo pelo fato 

de seguir a ortografia original italiana (trattoria com o duplo t, pouco utilizada em 

português e em outras línguas, bem como pizzeria que é escrita no original em italiano). 

Além disso, também não analisamos como empréstimo ou adaptação por causa da 

referência à Itália no nome e na bandeira existentes na placa21. Assim, avaliamos esse 

dado específico como um texto não oficial, comercial e monolíngue (em língua 

italiana):  

 

Figura 17 – Placa de restaurante em italiano. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 
20 Numa fase posterior de nossa investigação, refinaremos este método, baseando-nos nos avanços de 
Ben-Rafael e Ben-Rafael (2015) e adaptando-os aos nossos dados, bem como refletindo sobre a 
necessidade de propormos alguma solução nossa para a realidade leste-timorense. 
21 Uma pesquisa em relação aos autores das paisagens linguísticas, conforme Malinowski (2009) 
conduziu para os anúncios em coreano na Califórnia, por meio de entrevistas com os donos dos 
comércios, poderia nos revelar mais a respeito de quem escreveu tal texto e elucidar esse problema. 
Porém, a questão da autoria das paisagens linguísticas em Timor-Leste está programada para um 
estágio posterior de nossa pesquisa. 
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 Já a língua inglesa, na paisagem oficial, ela cumpre seu papel como língua de 

trabalho, aparecendo em situações de acordos internacionais/ multilaterais, ao lado da 

língua portuguesa. Em situações não oficiais, o inglês se destaca em serviços para um 

público específico, a saber: estrangeiros residentes em Timor-Leste ou turistas de 

origem não lusófona. Abaixo, estão exemplos dos dois tipos: uma placa oficial 

oferecida pelo governo sul-coreano ao governo leste-timorense (figura 18) e, nas não 

oficiais, a divulgação de serviços médicos especializados (figura 19) e de uma escola 

anglófona22 para filhos de estrangeiros (figura 20): 

 

Figura 18 – Placa comemorativa bilíngue oferecida pelo governo sul-coreano. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 
22 As chamadas “paisagens escolares” (ing. schoolscapes), desde o estudo pioneiro de Brown (2012), vêm 
se destacando como um ramo de pesquisa das paisagens linguísticas, podendo ser definido grosso modo 
como todo tipo de placas e escritos multimodais dentro da escola e como eles influenciam e/ou são 
trabalhados no processo de ensino e aprendizagem, seja de L1 ou de LE. Ademais, neste ramo pode ser 
investigado como o professor aborda a paisagem linguística local dentro da sala de aula. Da mesma 
maneira que os grafites, as paisagens escolares em Timor-Leste também se destacam. Porém, tais 
ocorrências foram encontradas em número reduzido, por isso, as descartamos da presente fase da 
pesquisa. Todavia, no futuro, estamos conscientes da importância da investigação das paisagens 
escolares no país, pois verificamos uma espécie de ‘choque’ entre escolas anglófonas, lusófonas e locais. 
Nesse contexto, vale a pena pesquisar como se organiza a paisagem e como ela é usada, ou não, pelo 
professor. Para um panorama das pesquisas atuais e já realizadas, ver Gorter (2018) e Laihonen e Szabó 
(2018), sendo que estes editaram um número especial do periódico Linguistics and Education sobre o 
tema. 
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Figura 19 – Clínica médica especializada. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 20 – Placa de escola infantil anglófona. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

 Antes de retomarmos nossas questões de pesquisa, vale a pena fazer a distinção 

entre as soluções linguísticas efetuadas, espontaneamente, na prática pelos falantes e 

aquelas impostas pela lei, pelo poder, pelo Governo. Calvet (2002), em seus estudos, já 

fizera essa distinção avant la lettre, hoje aplicada na pesquisa de paisagem linguística, 
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chamando as primeiras in vivo e as segundas in vitro. Segundo Backhaus (2006), essa 

diferenciação proposta por Calvet (op. cit.) passou a ser utilizada também pelos 

pesquisadores de paisagem linguística, sendo modificada, posteriormente, por Ben-

Rafael (2009), o qual, apesar de fazer esse uso, opta pela terminologia jurídica e da 

política linguística, usando os termos de facto e de jure, respectivamente. 

 Essa é uma distinção necessária para a compreensão da realidade leste-

timorense em relação aos resultados por nós encontrados, dado que, apesar de, no 

plano de jure, os dados apontarem para uma política linguística bem-sucedida, o uso 

das línguas nas interações, ou seja, no cenário de facto, é bem diferente. Esta diferença 

reside no fato de que, no dia a dia, os leste-timorenses empregam muito mais o tétum, 

o indonésio ou suas línguas maternas do que o português ou o inglês. Um simples 

passeio pelas ruas da capital ser é suficiente para confirmar esta diferença.  Ainda 

assim, para uma ideia mais concreta, ver, por exemplo, o trabalho de Soares (2019). 

 Das línguas reconhecidas na Constituição leste-timorense, resta falar do 

indonésio. Mesmo com a presença cultural forte e sendo falado por parcela 

significativa da população leste-timorense, o indonésio é reduzido na paisagem 

linguística de Motael, com poucas ocorrências: 5 em 91 textos monolíngues e 4 em 62 

textos bilíngues. Observamos que o indonésio se limita a textos antigos do período da 

dominação, bem como comércios indonésios, que também aparentam ser lojas antigas. 

Isso indica que, mesmo possuindo um local privilegiado no cenário in vivo do 

multilinguismo do país, ao menos na política linguística, na situação in vitro (CALVET, 

2002), o indonésio vê seu status diminuído, dando lugar às línguas oficias. Seguem 

exemplos dos dois cenários encontrados: 

 

 

 

 

Figura 21 – Monumento da década de 1990 em indonésio. 
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Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 22 – Placa de oficina em indonésio. 

 
Fonte: dados dos autores. 

  

 Em concordância com os dados coletados, e com o que discorremos até agora, é 

possível respondermos à segunda pergunta de pesquisa: “há predominância de 

alguma das línguas (oficiais ou de trabalho) na paisagem linguística de Timor-Leste?”. 

Observamos que a língua portuguesa predomina não apenas sobre o tétum, mas 

também sobre as línguas de trabalho, tanto em textos monolíngues, quanto bilíngues, 

sejam eles oficiais ou não oficiais.  

 A terceira pergunta de pesquisa também pode ser respondida: “há espaço de 

uso ou representação de outras línguas nacionais que não o tétum?”. De acordo com a 

análise quantitativa dos dados e nossa pesquisa in loco, não verificamos a presença de 

nenhuma das línguas autóctones de Timor-Leste, com exceção do tétum, incluído na 

categoria de LO. Porém, isto acabou por levantar uma outra pergunta de pesquisa para 

uma investigação futura: “será que nas paisagens linguísticas urbanas de outros 

distritos de Timor-Leste, as quais tenham como língua materna alguma língua local, 
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esta aparece representada?” Além disso, perguntamo-nos também se haverá diferença 

entre a paisagem linguística urbana de Díli, a capital, e a paisagem linguística urbana 

de distritos mais distantes, bem como entre paisagens linguísticas urbanas e rurais. 

Contudo, esse tema não foi o foco do presente artigo, ficando para um estágio posterior 

de nosso projeto de investigação da paisagem linguística de Timor-Leste. 

 A quarta e última pergunta de pesquisa, “há outras línguas representadas 

distintas das locais, das oficiais e das de trabalho?”, revelou uma informação muito 

interessante. Foram encontrados alguns textos bilíngues em português/ chinês e 

tétum/ chinês, limitadas ao turismo (hotel e restaurante). Desta maneira, vimos a 

presença de uma língua que não é nativa, tampouco reconhecida na constituição como 

LO ou língua de trabalho, que é o chinês. Isso se dá por uma série de fatores que 

explicam a presença e influência chinesa em Timor-Leste. Apontado por autores como 

Ptak (1983), Eccles (2004) e Albuquerque (2009), há o argumento histórico, baseado em 

documentos que relatam o contato entre chineses e timorenses desde o século XIII; há 

também as relações históricas do período colonial, entre Macau e Timor; e, mais 

recente, principalmente no século XX, as migrações chinesas para Timor, bem como o 

apoio que o governo chinês ofereceu a Timor durante os períodos de conflitos e crises.  

 No âmbito linguístico, Thomaz (2002) e Albuquerque (2012) apresentam alguns 

empréstimos linguísticos de origem chinesa, ou do crioulo português de Macau, no 

português falado em Timor-Leste. Recentemente, nos campos da economia e das 

relações internacionais, o governo chinês vem realizando uma série de pactos 

comerciais e investimentos em Timor-Leste. Em suma, há uma população chinesa em 

Timor-Leste cujas tradições culturais são mantidas (língua, religião, culinária, 

comércio etc.), e a influência do governo chinês que, por meio da presença de alguns 

textos oficiais (relativas aos pactos entre os dois governos) e comerciais (relativas às 

práticas dos imigrantes chineses residentes em Timor-Leste) acaba por constitui-se 

como um dos atores da paisagem linguística em Díli.  
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 No entanto, encontramos somente textos chineses não oficiais, comerciais, 

conforme pode ser visto abaixo. Da mesma maneira, Soares (2019) registrou em seu 

estudo, sobre o ensino e a situação do multilinguismo no país, a presença de textos 

chineses também voltados ao comércio. 

 

Figura 23 – Placa bilíngue de hotel. 

 
Fonte: dados dos autores. 

 

Figura 24 – Placa multilíngue de restaurante com a presença de chinês. 

 
Fonte: dados dos autores. 
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 O último parâmetro a ser mencionado é o tipo de fonte empregada para as 

diferentes línguas em textos bilíngues e trilíngues. Este parâmetro não se destacou 

muito em nossos dados, em razão de a maioria dos textos, sejam oficiais ou não oficiais, 

não privilegiarem uma língua, e utilizam a mesma fonte, cor e tamanho para todas 

elas. Distintos dessa situação, destaca se apenas um ou outro caso, como pode ser visto 

na figura 24, na qual a fonte, tamanho e colorido é dado aos ideogramas e ao nome 

“Hakka Restaurant”, provavelmente pelo fato de os donos serem dessa etnia 

estrangeira e minoritária em Timor-Leste e quererem destacá-la no cenário local. O 

número reduzido de diferenciação nas fontes é interpretado por nós por meio de duas 

hipóteses, aparentemente opostas, as quais necessitam de verificação em uma 

investigação, sendo elas: uma eventual preocupação governamental e popular (seja da 

população local, seja da estrangeira) em evitar conflitos ao destacar uma das línguas. 

Com isso, a população consciente procura pensar em sua cultura e comunidade, ao 

voltar-se para seu público-alvo (quando comércio) e obedecer às leis (quando placas 

oficiais) a fim de evitar ou instigar qualquer disputa; outra interpretação se baseia na 

possibilidade de a escolha das fontes ser inconsciente ou dever-se somente a uma 

preocupação dos autores com o público e/ou com a mensagem/ produto a ser 

divulgado. 

 Aplicando aqui as questões dos atores e das práticas sociais, mencionadas 

anteriormente, percebemos a predominância da hipótese de Bourdieu (1989, 2007), 

uma vez que nos textos oficiais, nos quais a presença da língua portuguesa é justificada 

pelas relações de poder do grupo dominante, pela ligação da elite leste-timorense mais 

velha à Portugal e pelos laços internacionais entre Timor-Leste e os países lusófonos, 

fatores que levaram a que esta língua fosse consagrada LO na Constituição.  

 Já nos textos não oficiais percebemos uma divisão: em alguns casos, os atores e 

suas práticas seguem a hipótese de Goffman (1981), outros de Boudon (1990). A 

hipótese de Goffman (op. cit.), adaptada aos estudos de paisagem linguística, 



Albuquerque, Almeida | p. 1197-1244  Paisagem linguística de Timor-Leste... 
 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 14, n. 4 | out. – dez. 2020 ISSN 1980-5799 1235 

         

basicamente apresenta o “Eu”, que se reflete na presença de marcadores de identidade 

nos anúncios comerciais e que também é encontrado em mensagens populares, 

comércios estrangeiros, restaurantes etc. Nesse âmbito, a hipótese de Boudon (op. cit.) 

também é válida, já que pode ser verificada da mesma maneira, e que consiste na 

perspectiva de boas ações e cooperação entre os atores, na preocupação dos autores 

dos textos com seus clientes, visando atraí-los e despertar seus interesses. Percebemos 

isso principalmente nos serviços especializados e/ou com públicos específicos, cujos 

textos são voltados unicamente para conquistar esse tipo de cliente, com as línguas 

inglesa e portuguesa apelando especialmente para turistas ou para algo elitista ou 

dispendioso; já o tétum serve apenas para a oferta de serviços e mercadorias mais 

populares e/ou baratas.  

 Finalmente, vale destacar, em consonância com o que expomos em nossa 

metodologia, uma comparação entre nossos resultados e aqueles alcançados por 

Taylor-Leech (2012) em seu estudo sobre a paisagem linguística de Díli, cuja coleta de 

dados data de 2011. Assim, cerca de 8 anos passados, o que sobressai é o fato de os 

resultados anteriores da autora serem semelhantes aos nossos, apesar da diferença 

temporal. Isso indica uma política linguística regular, estável e bem-sucedida no que 

tange à paisagem linguística e à proposta oficial de política linguística, que é a 

promoção do português e tétum-praça.   

 Contudo, nem todos os aspectos são positivos, pois os problemas encontrados 

antes permanecem nos dias atuais. Entre os aspectos positivos que permanecem 

destacamos: a presença e convivência das quatro línguas reconhecidas na constituição 

(português, tétum, inglês e indonésio); a existência de textos bilíngues, que promovem 

e ajudam na construção da nação23, no desenvolvimento da educação, no reforço de 

 
23 Não entramos aqui na discussão a respeito do conceito de “nação”, apenas fornecemos breves 
observações sobre o que entendemos como “nação leste-timorense”, que se trata de um povo de origem 
mista/ mestiça (austronésia e papuásica). Vale ressaltar que o povo timorense convive há séculos com a 
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uma identidade nacional bilíngue, atuando como modelos de estandardização 

linguística e de desenvolvimento do letramento (TAYLOR-LEECH, 2012, p. 31); a 

conquista e a manutenção do status privilegiado do tétum diante das línguas 

internacionais, o que é importante para a identidade nacional; a presença das línguas 

indonésia e chinesa em textos não oficiais continuam a representar a importância e as 

atividades comerciais e culturais desses povos no cenário leste-timorense.  

 Relativamente aos aspectos negativos que se mantêm, apontamos os seguintes: 

a língua inglesa, apesar de continuar a se expandir, o que poderia ser positivo diante 

de uma visão educativa e do bi/multilinguismo, continua limitada aos atores 

anglófonos (turistas, estrangeiros, elite financeira), ignorando a população local e a 

política linguística do país; o fato de as restantes línguas nativas continuarem ausentes 

da paisagem linguística da capital24. Muito embora se possa explicar pela 

predominância natural do tétum, dado ser a língua materna da maioria da população 

da capital25, o que não deixa de ser negativo.  

 Já a publicação de Macalister (2013), apesar de abordar os mesmos temas que 

nós (política e paisagem linguística de Timor-Leste), é voltada para um debate em 

torno do conflito de ideologias existente entre as paisagens linguísticas de jure e de facto, 

em que, percebendo a presença predominante do português e do tétum na paisagem 

linguística do país, o autor constata também que a prática linguística, de facto, difere 

da política linguística de jure.  

 

presença de povos estrangeiros e apresenta influências culturais e linguísticas, devido a diferentes 
dominações, lusófonas, anglófonas e indonésia. Por essa configuração, Timor-Leste é bem distinta dos 
seus vizinhos do Sudeste Asiático. A política linguística que contempla português, tétum, inglês e 
indonésio a coloca como uma nação amistosa, aberta às diferentes relações internacionais com países 
vizinhos e distantes por meio de diferentes laços (econômicos, culturais, entre outros), reduzindo, e até 
extinguindo, qualquer tipo de conflito interno e externo que possa vir a surgir.   
24 Conforme já afirmamos, um estudo mais detalhado da capital, bem como em outros locais do país, 
que será uma parte vindoura de nossa investigação, revelará com base nos dados a presença, ou não, 
das línguas locais na paisagem linguística de Timor-Leste.  
25 Ver os últimos censos, bem como a figura 2 e o trabalho de Williams-van Klinken e Williams (2015) já 
citados.  


